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Curt Nimuendaju na Bahia 

O último quartel de 1938 reser
vou-me agradabilís.5ima surprêsa ao 
anunciar-me a velha ama a visita de 
um senhor, que parec~a "homem di
rejto" mas de "nome esquisito, Man
dacaju". 

Grande foi o meu espanto. quan
do se me apresentou Curt Nimuen
daju ( 1). meu velho conhecido atra
Yés de estudos do nosso estranho 
mundo indígena. Viera procurar um 
insignificante diletante em Etnolo
gia, a conselho dos frades francis
canos, no intuito de colhêr algumas 
informações pessoa;s a respeito do 
Sul do Estado da Bahia e princi
palmente no de inteirar-se do que 
existia publicado dos antigos viajan
tes e funcionários sôbre os primitivos 
habitantes da região. 

Principalmente na última parte 
pude satisfazer a sua curiosidade, 
mostrando-lhe o principal do que 
na matéria se conhecia. 

Em decorrência, Nimuendaju pas
sou duas semanas entre os meus li
vros. Só interrompia as suas leitu
ras e notas na hora do almôço e 
êste, para desespêro da minha mu
lher, se restringia terminantemente 
a carne ou peixe, de preferência as
sados, feijão e farinha. Rara vez e 
apenas constrangido provava outros 
pratos. 

Ainda me lembro vivamente das 
nossas discussões. principalmente 
sôbre dialetologia tupi-guarani, li
vros guaran1s e tupis dos jesuítas, 
a sua tendência unificadora, tanto 
dos dialetos guaranis de lá como 
dos tupis de cá, e sôbre a última 
novidade: o velho dicionário tupi dos 
jesuítas, que finalmente acabara de 
sair à luz, em são Paulo. 
· Embora estivesse eu então atare

fado em assuntos diferentes e mais 
práticos, foram momentos maravi .. 

lhosos, ainda que muito fugazes. 
A sua rolta da jOrnada oficial de 

observação. que o levou até Vitória. 
Nimuendaju não me achou em casa 
Estáva eu na ocasião em viagem: 
Dêsse de .... ~ncontro originou-se a car
ta-relatório, cuja traduçãa ora SP. 

publica a pedido de amigos univer
si tár:os ávidos por tais informações, 
principalmente quando fluem de pe
na tão abonada. 

FREDERICO EDELWEISS 

Belém do Pará, 15 de agôsto de 1P39. 
Meu caro Edelweiss: 

Quando pas.5ei na Babia por oca
sião da minha viagem de volta, de 
-Vitór!a ao Pará, tornei a procurá-lo 
em sua residência para reiterar--lhe 
os meus agradecimentos pela fran
queza com que pôs à minha dispo
sição a sua mara vllhosa biblioteca. 
Infelizmente não o eneontreL 

Na qualidade de etnólogo deve 
sem dúvida interessá-lo saber o que 
ainda sobrevive dos nossoo índioo na 
região entre o Rio de Contas e o 
Rio Doce por mim visitada. 

Observei o seguinte: 
1'> Em Olivença existem cêrca de 

300 descendentes dos tupisíqUins, dos 
quais a têrça parte mestiços e to-_ 
talmente desculturados. Dois dêles 
ainda falam alguma cousa da língua 
geral. 

Os poucos sobreviventes dos- índios 
costeiros de Barcelos, Trancoso etc. 
não visitei. 

29 Os indios baenãs das cabecei-
ras do Rio Cachoeira de Itabuna 
contam uns dez indivíduos selvagens 
e hostis sem morada fin. Não f o
ram ainda classificados lingüistica
mente. Talvez falem um dialet.o pa .. 
taxó. 
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~ Os pataxós, un1a subtribo dos 
índios hãhãhái, contam 16 indi\·1-
duos no Pôsto Paraguaçu do SPI 
nas margens do Rio Cachoeira. os 
mais i:iovos bancam os civilizad'os : 
os ma·s velhos ainda falam a sua 
língua e conservaram dois ou três 
el~mentos da cultura primitiva, mas 
nao passam de polichinelos indíge
nas com os quais, em tal ambiente 

' nenhum trabalho científico foi pos-
sível empreender; muito o senti. por
que êsses pataxós são os índios mais 
primitivos que a.té hoje encontrei. 

Nas margens de um afluente es
querdo do Jequitinhonha ainda vi
via há 4 anos um grupo de sete 
pessoas da mesma tribo, mas como 
depois nada mais dêles se soube é 
provável que esteja extinto. 

49 Os ca.nacãs que encontrei no 
Pôsto Paraguaçu estavam represen
tados por uma mulher velha puro 
sangue e dez mestiços. A velha ain
da fala a língua e se lembra de al
gumas tradições ( 2) . 

59 Os índios de São Bento somam 
cêrca de 130 ·indivíduos dos quais 86 
vivem no Pôsto Paraguaçu. Mais de 
50 por cento são mestiços. Naàa 
conservaram da sua língua e cul
tura primitivas e de já muito teriam 
sido absorvidos pela população ser
taneja, se não fôssem sistemàtica
mente perseguidos e afugentados. 
São na sua maioria descendentes 
dos cariris, dos camurus e sapuiás, 
da aldeia de Pedra Branca, perto 
de Amargosa, de ode foram expul
sos a f~rro e fogo. Em conjunto 
com alguns outros índios <tupina
quis? botocudos?) da a~deia de Tran
coso fundaram então a aldeia San
ta Rosa, perto de Jequié, de onde 
não demoraram a ser também ex
pulsos. Depois de muitas andanças 
reuniram-se novamente em s. Ben
to, nas cabeceiras do Catolé um aflu-

• ente · da margem esquerda do Rio 
Pardo. Não tardou que também ali 
se vissem despojados das suas casas 
e plantações, só lhes restando refu
giar-se no Pôsto Paraguaçu. no que 
eu os aconselhei e amparei na ine
d1da das minhas possibilidades. 

69 Os maxacaris, que se chamam 
a si mesmo monatxóbm, montam a 
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130 indivíduos, dos qua ;s um tnr ~o 
àe mestiços. Têm lü .t;u e reli '5 i · o 
próprias. apresen t ~ r~~1 o ' te interês
.:e todo particul 'l r p ·lo ··ulto às al
mas dos mort-ós ü· teiramente en
tregue aos homc!:... . que o mantêm 
secreto. Isto exp:i-·a a existênc!a da 
··casa-dos-homens", cuja entrada é 
vedaàa às n1ulheres. Havia zuni
dores sagrados de que as mulheres 
não podiam tomar conheciment~ e 
máscaras primitivas, que para as 
mulheres representavam almas de 
deiuntos, etc. etc. Ainda mantém 
cêr~a de 50qo da sua prilnitiva cul
tura material. 

A tribo não vive em guerra aberta 
com os invasores do seu território 

' mas a situação é de continuo so-
bressalto dentro da sua legitima 
gleba, que foi retalhada e vend;da 
subreptíciamente pelo último dire
tor do Pôsto. A c.rJalquer momento 
pode haver derramamento de san
gue e só me adm!Ia que já o não 
hou \"esse. Com o SPI a tribo não 
mantém contato l3) . 

Os maxacaris que vivem nas ca
beceiras dos afluentes do Rio Ita
nhaém (Rio Alcobaça), próximo.:; à 
fronteira da Bahia com Minas GP
rais, são os únicos índios de tôda a 
zona que ainda formam uma tribG 
e oferecem interêsse etnolôgicG·. 
Entre 1816 e 1818 foram visitado3 
por Saint Hilaire, Pohl e o príncipe 
de Wied-Neuwied. Desde então nada 
mais se soubera dêles. Não perten
cem à fa:nília jê, (4) nem lingüís
tica nem culturalmente, mas cons
tituem com os macunis, monoxós, e 
capoxós, etc. já extintos uma fa
mília à parte, como Loufastka con
seguiu comprovar há algum tempo. 

7C? Da f amilia dos botocudos 
pude observar: 

a) Dez indivíduos puros e outros 
tantos mestiços na região da antiga 
missão, hoje cidade de Tambacuri, 
no Estado de Minas Gera!s. São 
restos das tribos aranã, nacnianuc e 
poiitxá. ~stes últimos ainda eram 
hostis até 1908 . A maioria ainda 
fala a sua língua, embora no 
estejam completamente descultura
dos. 

h\ No põsto do SPI Guido -
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Jiere na margem setentrional do Rio 
ooce ll'vIL1as> vivem 35 descenden
tes da tr~bo nacrehé do Rio Ma
nhuacu. Cêrca de 50 por cento são 
mest1éos. Além da lingua nada mais 
poss~~m da sua cultura original. 

No mesmo pôsto ainda moram seis 
outros botocudos, sobreviventes das 
tribos txonvúgn <crenác>, nacpie 
l ncutcrác) e nactun. 

c' No Pôsto de Pancas. ao norte 
do Rio Doce <E.5pirito Santo> vivem 
13 botocudos. doze dêles da tribo 
nacrehé e um, o último da tribo 
minháiirugn, que ocupava antiga
mente as margens do Pancas (5) . 

a<:> No mesmo pôsto vivem, há 
dois anos, de 50 a 60 guaranis ori
ginários do Rio Grande do Sul de 
onde vieram pelo litoral. Na costa 
de São Paulo viram o seu número 
reforçado por ou troo guaranis. Os 
do Rio Grande deixaram-se ficar 
finalmente no Pôsto de Pancas, mas 
o troço paullsta continuou a sua via
gem ao longo do mar, aparentemente 
à procura da "terra sem mal". Nada 
sei do paradeiro atual. 

Resumindo o resultado científico 
destas minhas andanças de oit.o me
ses. devo confessar que foi decep
cionante, poi& não passa: dos têrmos 
de parentesco e de resumida coleta 
de contos e lendas dos câ1nacãs; de 
de um estudo muit.o superficial dos 
maxacaris; da lista dos têrmos de 
parentesco e de uma vasta árvore 
de costado de um bando botocudo, 
a qual ilustra fielmente a existên
cia do sorora to e levil·ato; de uma 
interessante coleção de contos e len
das do mesmo grupo que ilustram 
as suas idéias religiosas; de uma es
tá tua de madeira que o último· 
nacpie esculpiu para mim espontâ
neamente; na forma em que nos 
tempos idos entrava no culto aos 
marét (entes sôbrehumanos de am-

' bos os sexos, visíveis apenas a uns 
poucos privilegiados). 

Dos pa_taxós, camacãs, maxacaris 
e dos botocudos das tribos: aranã, 
nacnhanuc, nacrehé, nactü e ninhãi
rugn tomei notas lingüisticas sem 
maior valor. Dos maxacaris fiz uma 
coleção etnográfica de 260 objetos, 
que distribui entre os museus do 

Rio de Janeiro, Belém do Pará e 
Gotemburgo. Dos pataxós, consegui 
apenas uns poucos objetos. 

Pelo mesmo correio tc:no a liber
dade de enviar-lhe algumas sepa
ratas de publicações minhas e muito 
lhe agradece1ia se também se lem
brar de mim nas suas futuras pu
blicações. 

Com gratas recordações, aqui per
maneço o seu penhorado 

CURT NIMUE'N!JAJU 

1 O próprio Nimuendaju foi sem
pre reticente, mesmo em colóquio in
formal comigo, quanto ao sentido 
dêste seu nome apapocuva. Dos in
terpretadores, só o Prof. Egon Scha
den nos oferece sugestões para uma 
tradução aceitável. Revista do Mu
seu Paulista. São Paulo, 8: 5&, 1954, 
nova série. 

Entretanto, para um guaranista ou 
mesmo um tupinista, só a sílaba 
inicial ni e principalmente & final 
ju podem provocar dúvidas sem o 
auxílio de outros dialetos. 

Ni corresponde ao pronome refle
xivo tupi nhe - se. 

mu é a forma. apapocuva da. par
tícula transitivadora mo de diversos 
dialetos tupi-guaranis. 

endá, em tupi endara ( t-~-) , se 
traduz por: o que está quietop o se
dentário. 

Nimuendá tem a forma 11.hemo
endara em tupi e se traduz por: o 
que se aquieta, o que toma pouso. 

ju advérbio apapocuva que pare
ce poder traduzir sofrivelmente por: 
mesmo, certamente, definitivamente. 

Portanto, Nimuendaju vem a ser: 
O que definitivamente toma pouso, 
- o que se incorpora. 

2 Vide noticias mais desenvolvi
das em Nimuendaju & Guérios. Car
tas etno-ligüisticas. Revista do Mu
seu Paulista. São Paulo, 2: 207-41. 
1948, nova série. 

3 Dados adicionais encontram-se 
em Revista de Antropologia.. São 
Paulo, 6: 53-61, 1958. 

4 O grifo lembra a discordância 
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sw·gida nun1a de nossas trocas de 
opiniões. 

5 Vide Baldus, H. Bibliogra iia 
crítica da etnolog?a brasileira. São 
Paulo, Comissão do IV Centenário, 
1954. v. 1, § 1110. O artigo desen
volve a organização social e as cren
ças dos botocudos . 

INFLUÊNCIA . .. . . . . . 

DA TECNOLOGIA 
DOS COMPUTADORES 
SÔBRE A FORMAÇÃO 
BIBLIOTECONÔMICA 

O estudo a seguir reproduzido, de 
autoria de Alan M. Rees, da Escola 
de Ciências Biblioteconômicas da 
Case Western Reserve University, 
de Cleveland, EUA, foi publicado em 
BuJletin de ·l'Unesco, vol. XXIII, n9 
1, jaii./fev. 1969, pp. 28-33. A ver
são aqui apresentada foi usada, pa
ra estudo, pelos alunos da Escola de 
Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal da Bahia. A 
tradução é da Profa. F. Libera to 
de Matos Carvalho. 
· A ·revolução processada no domí

nio das comunicações é agora um 
fato consumado, de todos conhecido. 
Os satélites· e os computadores of e
recem . possibilidades,. sem preceden
tes~ .de comunicação imediata. A 
rioção de interação entre homem, 
computador, a . tecnologia dos siste
mas interativos e de múltiplos aces
sos permitirão uma ampliação e in
te~.ificação das ligações pelo com
pu_tador próprias para transf orn1ar 
os · meios tradicionais de comunica
ção. Vários grupos compostos de 
pesquisadores ligados entre si e 
agindo uns sôbre os outros graças 
a rêdes de computadores já se cons
tituíram ( 1) . O certo é que as so
ciedades fornecedoras de serviços de 
documentação mecanizada . chegarão 
um dia a vender as informações, 
assim como as rompanhias de ele-
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tricidade vende1n atual1ncnte a ·(n 
rente. 

o papel que as biblioteca~. :e .~ -. o 
no vasto do1n ínio das con1 ur~l ' w.~ s 
por con1putndor estú lo: :; e_ de :l 't 

re ·er claramente. Ainda nao _0 Es-

t 1dada a influencia que exercerá sô
bre a procura de docun1entos da bi
blioteca a transmissão instantânea 
e diret~ das iniorn1ações inscritas 
sôbre um pain~~ l catódico. A inter
venção de um intermediári~, tal co
mo o bibliotecário, p{)dera parecer 
supérflua ao indivíduo que tem aces
so direto ao co1nputador ou que,, por 
intermédio do computador, esta em 
contato com outras pessoas interes
sadas nas mesmas questões. É pos
sível que a maior ;arte .cta.s nece~
sidades em matéria de informa~~º 
possa ser satisfeita ço: um di~
logo direto. Pesquisas sobre a uti
lização dos conhecimentos . registr~
dos numa época em que existem re
des de comunicação conectadas e 1n
terativas poderiam ser extremamente 
vantajosas. Ao curso dos próximos 
decênios se deverá examinar os ob
jetivos tradicionais das biblioteeas 
e a missão dos bibliotecários, levan
do igualmente em conta as modifi
cações sociais em matéria de comu
nicacão que os progressos científicos 
e técnicos recentes tornaram possí
veis no domínio das comunicações. 

' 

A CltNCIA DA INFORMAÇÃO 
NOS PROGRAMAS DAS 
ESCOLAS DE 
BIBLIOTECONOl\'llA 

A formação dos bibliotecários foi 
adaptada às mudanças verificadas 
no domínio das comunicações? Cer
tos aspectos de sua evolução indi
cam uma tomada de consciência da 
aparição de uma ciência e de uma 
tecnologia da informação. assim co
mo das incidências sôbre as atri
buições e os serviços duma biblio
teca? É evidente que vários progra-
1nas de estudos foram, até certo pon
to, atualizados. No início de 1967, 
25 escolas de biblioteconomia reco
nhecidas pela ALA ofereciam pelo 
menos um curso sôbre a ciência da 
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